abertura da ExpoPescas

Ponta Delgada, 08 de Setembro de 1999
Intervenção presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Com o grande projecto internacional da EXPO 98, o nosso país reencontrou a sua vocação oceânica, recontou a sua História Marítima de cinco séculos ao Mundo e afirmou essa continuidade que lhe é transmitida, hoje, pelas plataformas açorianas que lhe conferem a profundidade atlântica.

Já o disse, noutras circunstâncias: Numa terra como a nossa, o convívio entre o Homem e o Mar é uma regra de sobrevivência natural. Mas é o mesmo Mar, onde temos procurado riqueza, que nos envolveu em tantos sacrifícios, que nos atemoriza em tantos riscos, que nos trouxe desgostos e que nos legou heróis.

Já não falo dos marítimos dos tempos das Descobertas, nem falo dos que no mar ocupam os seus tempos de lazer. Falo dos heróis do mar de agora, que ali procuram o seu sustento e o das suas famílias, na dureza de uma profissão que contribui, desde há muito, de forma significativa para a sustentação económica das nossas ilhas, para o abastecimento alimentar, para a indústria transformadora e para a nossa capacidade exportadora. Falo dos pescadores açorianos.

O crescimento do sector das pescas nos Açores é inegável, contribuindo, de forma ascendente, para a capacidade e o volume do sector exportador da nossa Região.

Governo e a generalidade dos operadores do sector, num processo não isento de dificuldades e condicionamentos das políticas comunitárias europeias, têm compreendido os sinais de mudança que as transformações advenientes da mundialização progressivamente integrada da actividade têm colocado ao sector "a montante" e "a juzante" da sua exploração.

Foi, por isso, necessário redefinir objectivos e reorientar as políticas, por forma a superar obstáculos estruturais inibidores do exercício e viabilidade desta actividade económica.

Num investimento ímpar, que, nos últimos 2 anos, atingiu os 10 milhões de contos, e até ao fim deste ano ascenderá a 17 milhões de contos, volume só comparável se juntarmos sete anos do investimento feito pelos anteriores Governos, iniciámos o processo de modernização e reestruturação da frota pesqueira açoriana, pensando na melhoria das suas condições de habitabilidade, conforto e segurança, na capacidade de pesca das embarcações, mas, também, na sua capacidade de garantir a qualidade do pescado capturado, sem a qual não pode existir riqueza no sector.

Melhorámos e construímos infraestruturas portuárias por toda a Região, de que são exemplos representativos as obras em curso nos portos de pesca de Rabo de Peixe e Ribeira Quente, dos quais dependem comunidades fortemente abaladas social e economicamente, e as que se realizarão no espaço envolvente onde tem lugar esta exposição.

Apostámos fortemente na preparação dos nossos profissionais da pesca para os novos desafios do sector, criando para eles um programa plurianual de formação, que, no fim deste ano, ir formar 1300 pescadores, num investimento público da ordem de um milhão de contos. Sabemos, hoje, que, além da vontade de trabalhar, é preciso saber trabalhar.

Assumimos, convictamente e sem receios, a necessidade de fazer crescer a nossa frota de pesca atuneira.

Também aqui, temos procurado levar à prática uma política dirigida, em primeiro lugar, à própria frota, realizando um programa de construção de 10 novos atuneiros que, brevemente, se juntarão à frota já existente, mas, igualmente, dirigida à indústria de transformação de atum, incentivando a sua reestruturação e promovendo o seu equilíbrio financeiro, sempre na perspectiva de uma correcta gestão dos dinheiros públicos.

Foi, ainda, nessa perspectiva que invertemos a tendência de sub aproveitamento dos fundos comunitários que estavam e estão disponíveis para o sector, orientando-os no sentido do desenvolvimento das pescas e não do seu desmantelamento, dinamizando acções de informação e divulgação das potencialidades de instrumentos financeiros como o IFOP, o FEDER, o FSE, o ICPESCAS ou o POSEIMA.

E é desta nova orientação para as pescas, desta nova visão das pescas nos Açores, que nasce a EXPOPESCAS.

Desejamos que esta primeira exposição represente a nova dimensão que o Governo Regional, os parceiros socais, as empresas e os investidores ligados ao sector têm vindo a dar às pescas na Região.

Mas ela representa, também, seguramente a força de um sector, a sua pujança, a sua capacidade de gerar  iniciativa e de consolidar parcerias, como a que se estabeleceu entre a Secretaria Regional da Agricultura, Pescas e Ambiente, através da Direcção Regional das Pescas, e a Câmara de Comércio e Indústria dos Açores, tornando possível a organização desta feira itinerante, única no país,  que foi capaz de atrair o interesse de inúmeras empresas e representações de dimensão  nacional e internacional, que aqui expõem os seus produtos, farão novos negócios, divulgarão as suas actividades, revelarão tecnologias e serviços.

Eis, portanto, um sector, onde estamos a crescer e queremos continuar, ultrapassando profecias fatalistas que o pretendiam reduzir às dimensões da pobreza e da ocupação económica residual.

Numa altura em que os Estados procuram apropriar-se dos recurso por via dos seus registos de pesca, o sector das pescas dos Açores deve prosseguir este novo rumo da sua história, crescendo, na dimensão da sua frota, das suas capturas, do valor do produto da actividade da pesca e da qualidade da capacidade transformadora instalada.

Podem e devem, os que investem e trabalham neste sector, confiar responsavelmente no futuro.
